
f 

ANA 5.° 1915 BARCELOS— QUINTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO •t. NUMERO 242 

;Eropr;tdadc da Ettlpreza da « Era Nora» 

Comp. e imp, na tip. de P. Marinho— Barcelos 

orgão do Partido Republico110 lKinoerpál[co WRECTOR E EDITOR— j-jn 0níú •1. •1&rqu@g. d'j i'z6 l̀edo 

Redacção e adrninistracão: 
Campo de S. José, 9; 

ADMINIS rRADOR, 

'-,NIancel da silva º: atos 

ASSINATURAS: 
Trimestre (correio' -43(3—Semestre 

,•73—Ano 1514—:avulso s 03 

A•!(itrGlOS 
Cada linha $03--ltepetiç.- o 402 

J 

Todos quantos, por vezes 
diversas, teetr: prégado a tran-
sivencia perante os adversa-

rios impenite ntr3 da Republi-
ca, trarasigencia que não pas-
sava eissenciahiiente de uma 
capitulaçào cobarde, de certo 
que não Vão a gora renegar os seravel e relega o aos tribu-
-Reus antigos propositos, rec reais, ais, que lhe instruem o pro-
ilh, c t,r?ci o seu perigosissimo cesso, o julgocm, o condemiiam 
erro. Não o esperamos. A co- e o remetem para a cadeia. Es-
f:rencia tio erro existe, em he- se dtisgraçado Lião goza de 

antlitstias, nao lia mOvimeiito:ì 

de urìsericordia a seu favor, 
rião ha campanhas de carida-

do sobr,1eva. Porque seja liu- de sentimental em prol da sun 

inilhante ou pouco abotiatorio, 
rnenta_llnente, a confissãofrnn-

,csa e sincera de se haver erra-

raf, naqueles cri quem a ii►-
coerencia tio boiar senso e ita 

inteligencia predomina e a tu-

rniseravel furta ou rouba,irui-, Eles são o espelho, actualiaa-
me,ou ;do de alguns bandid ls que tas vezes porque tem Ïo  

porque li inaptidão da or'. etu!eti) 1135, que ene 1530. que 
,patologica, orgauica, o inha- em 1640, que no tempo daiti-
bilita pira a luta ardente pe- visão rtipoieoniea, que rio rei-
Ia vida. Para uão morrer ahi nado de D. Maria 1I, e piais 

corno uru cão, ele e não ri31.O.IrlOderila111Cnte ainda, se di3-
os filhos, furta, rouba. Tem a- puzeram, c<;tYi armas e baga-
contecido. Acontece muita3 vens, a servir' ao estran á t;ll•o, 

vezes. A policia prende o mi- em troca do vil metal, contra 

o sou proprio pais. 

imensa niizeri;a. 
Não ha. E não ela, porque? 

Não liga, porque esse desgra-

do? E' muito possivel. 0 certo çado nao cometeu o seu crime 

é que os ultimos ticontecinlen- à s(litlbra ou á custa da poli-
tos dernonstram a existelicia tira, neta na politica se esco-
•daquele erro e quanto esseer- rou para o cometer. 0 seu cri -
ro foi enorme, profutido, ne- 1 ine, afinal, foi ter fotile—ela 
fasto. regra por ter encontrado no 

Se a Republica se tivesse }seu cauiinho, impondo- lha, a-
•defendido dos seus inimigo>sique.les mesmos durissinios e 

-ruiu per•sisteticia ininterrupta, crudelissimos corações que. em 

e cota tenacidade nunca fra- favor de conspiradores e de 
•quejacia, estamos certissimos traidores, se desfazem ein ra-
-de que as intcrztorías teritim ha diosas misericordias, tio hi-
u,uito acabado de vez, pelai pocritas quanto são perfidasi 

,convicção que traidores e coa l• 
pii odores haviatu adquirido de 
que tais tentativas, alem de 
itlllteis, seriarei punidas com a 

anais rigorosa justiça. Nào teci, 
acontecido assisti. \Tão falan-
do já. na excessiva bene•olea-
eia cios tribunais, não raro per-
turbados tia ser6n idade da sua 

couseielicia coar mtildosas caria. 
ponhas de confusa e cr•imino-
aa piedade, de uin sentinien-

tinientalisaio que seria estu-
pido se não fosse caviloso, ha 
ri lembrar que as amnistias 
sucessivas, concedidos quasi 
copio sistema c ovei•nativo e 

como fulcro ao qual virasse a 
segurança do proprio regime, 

contribuiram poderosamente 
para que as nudacias dos adver-
sarios da Republica não esmo-
recessem tia organizaçào dos 
seus planos. 

t • 

Pois qual era, afinal, o pe-
rigo de conspirar contra ti Re-

publica e de trair a seguran-
ça e a honra ria sua Pairía, se 
a rinlni-4tiR vinho qualquer dia 
lavar os criminosos de toda a 
cuipn? 0 oficio de cou4pit•ni• 

turuuu se um desporte. Uai 

Em favor de miseraveis, nada, 
nem unia palavra. Em tavol• 

de. hmididos autenticos, agi-

tadores de profissão, niercan-
tes da paz dei -sua terra e da 
segurança da qua Pairia, di-
namitistas de pontes, bombis-
tas, assaltantes de quarteis, 
assassinos de soldados, não 
teem faltado c;imp<tuliis de ca-
ridade e de perdão! 

Isto tem de acabar. Do con• 

Restaurar a monarquia? E'1-
les não tecia rei. Nem que o 
tivessem, os portugueses con-
sentem reis. No tempo de D. 
Carlos, já depois dti Revolu-
ção de 31 de Janeiro, um mu-
narquieo de talento, Moniz 
13.irreto, áquele escrevia unia 
carta rem que denominava o 
regime mouarquico de adili- Verifica-se, corri efeito, que 

riam trcmc•ns d.t lama., l.Tui:i as certidões, ou pelo menos 
nionai•quia restaurada por se- algumas delas, custam um devem pagar nada aqueles 

Iil:llaante, alel•i.1s d,•sa1_ preço que é relativamente que são reconhecidameitte po-
cana bitante, e quP não crtt res- brPs. nl:ldos abominaveis para quem  

i Patria representa uma pese- I ponde ã ideio que determinou Parecem-nos ser estes os 
o autor do decreto com força principios que orienttirtiui o 
de lei, e que era tornar os ser- projecto do sor. dr. Daniel 
viços civis mais baratos de que Uodrigues. Eles estão absolu-

De KO Bundo» 
og serviços religiosos, e onerar tamente de acordo com os 
o nieitos pn,sivel aqueles que principios que ditaram o de-
erim obrigados a recorrer a 
eles. 

Quanto se faça no sentido 
dè 4se barateamento é rima o-
bra de justiça. absoititaniente 
nece 3 siria. 3Ias. como tam-
bem indica o proa,-cto do sito. 
dr. B,iniel Rodri«ues, é dr 

t ir hoje aos eniolunientos do justiça que se dificultem e ei►-

registo civil para prestar o e>treçam certos actos pelos 
nosso aplauso ã intençgo que quais não -,ão contribuintes 
inàpirott o nosso ilustre aliil- „s pobres. 
go stir. dr. Daniel Ro, ivaes Referimo-noa a al };nns a-
so a resentar tio Sanado o seu p ctoq realizados nos dotnicilios 
projecto de lei que autoriza o dos interessados, por conveni-
goveruo a orgtinizar uma tio-
va t.ab la de emolumentos de 
maneira a serem barateados 
determinados serviços. 
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As crianças têm mèdo á noite, ás foras mortas 

Do papão que as espera, hediondo, atraz das portas, 

Pira as levar no bolso ou no capuz d'um frade. 

Não te rias da iufancia, 5 vellia humanidade, 

que tu tambem teus mèdo (io bor•baro papão, 

que ruge pela bocca enorme do trovão, 

que abençoa os pinhais sangrentos dos tiranos, 

Um papão que não faz a barba ha seis mil arinos, 

e flue mora segundo os bonzos tem escripto, 

lá em cima, detraz da porta do infinito 1 

We _querra Jwiqueiro 

 a causa justificada de re- co, o menos possivel, aqueles 
que tendo de realizar actos ci-
vis, não pensam ene protestar 
contra a respectiva lei,- e não 

I. 
ta OU titil nzUr-ee, sel•ia O a'eu-
rium tremens de urna montu-
reira. 

k"•g1St0 civil 
Referinio-nos ontem ans e-

molumentos da policia e do 

Limoeiro. Queremo-nos refe-

sido 

trario, a nação inteira virá a Convem nâo esluecer que 
cair vãos social, na disso-! o ilustre ministro da justiça 
lução colectiva, depois de ha- ) do governn proviso rio estabe-
ver transitado por um perlo- i Teceu em Portugal o registo 

do tenebroso de } unis deslion_ civil obrivatorio, sem o mini-

rosas e verronhosRs. Precisa- tilo dispendio para o EStr,do. 
mos•de decisão. Todos! Todos Eranl insignificantes os emo-

lumentos que estabeleceu o 
respectivo decreto com força 
de lei, e tão insignificantes 
que alguns oficiais do registo 
civil nao titibam uma 1•eniu-

ne•açico que lhes permitisse 

quantos amam a Republica e 
quereul ti sua Pat ria como nine, 

eterna. 0 plano dos conspira-
dores jà nem é, sequer, res-
tani•ar• a niotiurquia, ty,;;.t•a da 
forca, seja a da bancarrota. 
N.io é, porque a LnoLlarquia viver, unia lei do Estado. 

iá n:ìo existe, por ser irrestau- •Ir,is tarde fiei apresentado E' indiferente que protes-
ravel. Os proprios monarqui- na Camur:t deis U-put;idos urii i tem desde que a acatem. idas 
vos o dizem: . nós no-lo ternos projecto dr lei ailteriindo a pi i p>iguem, paguem bem, pa-
reD). 0 :tet.i plano é de ri-nyo a- mitiva t„Li-la dos enioltimeu- • Quem caro o seu gesto de des-
ça, e, ao inesnio tempo, de lu- toa, e cotado ele ficou e•tabe- dem e de protesto. E'm, con-
c::-o. U:_-leiet -3u a uu3sa lrt7tu.ia.,lecidt^ a uova tabela, qu.: tem tr.tpus'.ç•ao, develi pagar pou. 

envia p►•o faria, porluxo e atra 
muitas vezes por desprezo. E' 

sabido que ha cresturas que 
casam civilmente no domici-
lio de uinn delas, e que, de-
pois de realizado esse ricto, d 
que-ipa, qustsi secretamente, se 

separam contirluMndo a viver 
cotilo se casados não fossem, 
para, só muitos dias depois, 

quaiido recebem dia igreja o 

chamado sacramento, se de-arem de facto consorcia-

das. 

U essa unia das fornias de 
certos catolioos, ou pseudo-

càtolico , protestàrem contra 

ereto que estabeleceu fo regis-

to civil obrigatorio, e esttïo 
tantbenl de rcordo, como ntbo 
podia deixar de ser, com os 

principios da justiça da de-
mocracia. 

DxttI , pois, o projecto sela 
votado nas duns gamaras cota 
a rapidez que a sua necessida-
de jutifica, e que o governo 

dt-pois faça bom uso d:i auto-
i•ização que ele c,inccede. Ter-
se•5ia praticado finais unia 

obra republicana. 

boa 

De r0 .Mundo» 
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-Jmperiosa n-csssidade de semear 
frigo e ititerrsificar a produção. 
Variedades de grande regdi-
m er, to. 

De todos os problemas provo-

vneados pela conii.t•;raeão euro-
llci,i, urre dos mais i tiportantes é 
sele duaida o tia carestia Elos ce-

reacs, a (Miar (leve faze(.-Se sen-

tir, por efeito das cnnsideraveis 

extt•nsõ(•s de terreno (¡ ne vão, fi-
em- incubas na l+,urop,l. 
A i",sp:tnha, afaSta(1a até a«-"0- 

ra do flagelo dos otltros povos, e 
Portugal lanchem aonde a guer-
ra não ch(,,a, ach,irn-sc ene (,on-

diç.• s de pode! beneficiar das 



C11'(3 intsancias exeeciciaes (ia lin- tiCJl' • as Ulil) ••111?":S }] I'OíiI1El+•3 
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da, e l}le n. 
para a 0111 não lia renw31(1. ;,'e nenhum (i•eves factores-: 
i!1Ji!!il iìllla, Ct)t!'!0 Utljii ?. F • tF' loi' e•(}U('i kt! v a \ egr'taçfl0 17t+.('• 
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t i)Ple pf•!•turb•;•:ao. 
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que P(!!)t:'1111a1U a prntnesso i_l'U- t ar I)i)s(anoi7 1%al osa, •} ai'Èi t]s, , li \ ili: 
r, :•Con?p arll]a(io (te U2ì eVI-1. a lr Jr -n 

:1)a c:cll](?rt;a illJllll(lítrStO, i!iJa;')i' 0 t?(,i$ 11U)a boa }, t.- ;ti IVACO: ) i r h ï;Jll(',1 Tu0'`.iJ? it'   Jf),'. 1 t)roximó cion. i-.r,.,, 
! •i lii] ì!,: f' i ) ü! U8"l. V '{e ' ' i, Cl 7 l - ea:!,.,.:;, t , f ,._ Íii tal a, 
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( l.,t ! a) ell?Il I'C\JO:• ('_1'f'.I(i ) r(}` t7 ilil IlE ?ti a! ?11i)íi• 0 ia t'•l` l'(lO U(• $t - 7 S 0 1 a, . • r'- 17;t 11(1 117 i i • r:!1;? ll i • pt]-1 `, dia`, no ,` e; ; Ú.at:ii:( ti'. (lt tia \' lÌa, ,SI k 1l: n! } lle ): Jt)•ó t.f1t'i'`'I 1 • ! 1 tui'  

nionstrnn servir-nns -Ile!nos fie i)l( n[so (' v r o •, 1] ' ,enh !}! rido o í+, e ) ; i T (. ,l fa , rJl :!: ll, ! 11(Èn t' li -i >ih. (-íljf- {.. tri:l tl !il' (• I'a!'(7, ♦•!.. d! ii!!)) .).} at! 7. •! • , 1 ' ! + c, c', , ilU! 'a-I (tlt.1(1 ): II>• t(_•.ti; • ia 1E:.7t10Yé2 latis 

C )) ias do tl'!tr(1 i!"IUlli'i', para tO c. Qgno lwz (lo .St! rimo T n • 12:, 1 Miei •i'sr = .•, •s. t?:a ( • t ? (l . .. , . !' tf).i r de .. . '! 1 c •:!:E'••Slí•üí.i<' 
:' 7Ç - -•, ¡,ti ;> L l] al Admil! Ar•lfVn, gral'. dr.! j• , , i , 

: .. lllï 81ías 11I'i)tiUi J. (i'I , i ('[ Z I \ tti! - fll) 1̀,{}i::l L•! !' ái (. . 
` •iiirlUl;l Ï;)Iì1B de • liii•-Úv:is. ¡ 

lli)•le eUl dia se toma: Pecessí - i I'k no l >.° ano Ci ,tet',lo ( l!'•117) - 

nas. r  

1 ; t.,, aln(i Ah, sl]!'s. ) n quico,S srir_. 

tia ttlr!',! l (lisa (; ae trala de nlenÍti≤lww. 
-ouirA I O4 Como quo gllemrlio l •• o íliogmtn a ,_ffn((nrpr-se-

t)aro-a r11iI jn4•en ❑nl iìesadoo, 

ç)ti'a n y-Nltlo urna i:ìi;r!ì•%f), 1)!?i;a 
j f? (i,t)•) ii;1] ;...lt'.ièt•(: (: lt}tCil i) 

desfazer !nonos > • ldí_'que a (( semil'láa fie li!+ c` ,pf:,ciio ¡ti •"-!•l'.. Z01' Ou pi:iil l; E,rlí!3 iIt(-nuA; ! !i)urt :• I1Cì!R L.31't;a. 

1 } ( , não, ooJe !•6umgar a Od a vxu- Mino {t(1!'r quc me i (p tt'i-ia l)'it!1[:at i'C?)l: vil } ll• O • ov•O •• ., 

sienle Uoï es e \ e1—vol :- } i)e1'ante dnIna l7itt;'la•)1 , . ;1! C +(it tO •E' r'•.Stl('t'•ti' d ttP 

(it'lí1)à h alll±lll!]s, gnN lrrllatios l I O  
),  t, , mint t: a ; o fine •'c-

j!(?i' FE'ïca'_! qUP á Es ' ílrli)ÍI• ia Por- f ï ) 

i)i.ic o que tl%t4P sur: tl:ri tef-

11v21 i)'lgeio, l;! i(.('ipolnlenit: 
com a 1>U1'a wi 

ilil] ci'e.les, cujo COnhef.it!Iento e 

3`l do nuáWs lavradores. 

Foi em 1906 yw, pia prí-
tneira cea, se Semeou UU1 }) ia 0 
de trigo de nina vnde(ia(le. des-

! .• 3. { 
GODU{'Ca;'h e a{llftra lu(J`Rna)Ulat,ü, 
i\i })!' O,iUI;i:O de uma lli)íti:a 7i', 

lne.ute foi tïao estrilr,rtiin::;;:) 
na segngda proil• ição os limos 

n)Utl\'0 pnl'(}Il('' Se il)+ Lei.] o ílu -

me de. trigo n]llllll)r!'. 
, 

•tiUil(a !.liai I]U!Ele te1'C 1)la!,s <a 

pro})riw10 e.!n }Y'te `o. i)UIs ( Infl r)7, 

semeuh?ira sn1)selt!,r.l]le o• -.. 11 
1 t'1)(iiitl('))tOJ 1'Itel;'tl a!il ;a tálltat?1-
brosi! crli <1 de -, .;í -1;ü1.000 ! tE! 
ingos, lJiO é (il]a5 0! i?('(ic'.• 

S:'.in(!I +)111!.8 • ÍI ,.'•f Sio li o pos -

ou tle5l),srca?l)itlu. :i r fnÁsia 
ttliÌ-

', 
f:(cto, pr(>I)a,'!)n -o, e lneifit(!1l 
'(;i]5 tdltaï E'• R ?L'i)ìUíliei N7•P1' 

i )l:a naria do 
set(.' am-,w que o fl,tlii!l)ll 

e :•i sV comias I)••!' 1'.t?i't 1]t:J, ViF; fti-rll'.1 1Iaf•1V1• 

oti AtP:ilil;i!;• lií: r;'.!ltl: dliC 'rì l)zl..r 1')R9 ii'i?l(.:1 f{lle 

in(',nios de 100 7)[)1' 1, c t o ilne ) i•3 ,;;s) d n gart u VRJì. i t tll1P3, 

os tr' da •allu)s (' Uiti.lrre6 ticum iie - ;( aJl:i t t i, a'ee.:!ì)et1(lc) la^.? 

v!tian)]i=.ríU &"'O e ta!rlii, (InO 
e.[i)r,regue!)1 

il '.1C(,1•tf(; 

rCi)`ti(I] ') t0• tia [ri f. 

Pi - Se lri' üa1•iilU t•iisos c",n e:iir: v!'t_'t: r, \,7llìlt!rar•l•'.s. 
0 

(1110 !+'' ill;.'.11ia!I!(? t:rl'.ìluca na --( all{'3(ì?A hora, foi t; üa-

( JtS11 (l,j;.•ì(;'i!I(3:: n?'imo !,G•(1 "!`:` :', ìll:tí :! ii [)f)1aí@ (to, G21a.i'la:2tìt 

n11d;i !!)': allttil 'i 1'(':1í L' iatil!1!li1i1'Ía- 1'''i•1•rt (t vi 1̀+'I'f%Í;1. 

1111) que o feri :_): man te. I` o-

t' .,t);i)11)ht os (! oi-3. 

1)orn, forrim 

as 1iníms 

é3IY,cz 

r¡sr'ifi;io • r,.;rn ?oarigues 
ir:=•Pari1¡ 

T't',i'u11r]!al'am no (As 1'/ ü8 a-

GCemarc  

y iY'.º•c• YTr.•3L•ié7.E.S 
a 

ds3;• i G 

Escriptúrta: Rua ≥')imita 

f-•0 c (e .1]'ilílq lIC•1!lf{(f 

dOS, tis $ltr!)f1• cf909: l ranci,•í n i'enl(?<1 peto habit medre snr. 

1 ç•io o aluno J(fs••, Ccrr('ia, ';le !+' i.-
! 11'0. 

I':'7 ;':ti"nll 4 ° E' 3. ° nno 

ltn lli t'. C•iïií) t.'tíPòn fit) I)!sW) 0 r.lti - 

t;t) JI!:,ii ,iilil 1•1. ii:. !• i{(ll i, il;)it,il 

t tlll)-^'t' {} i.r l:)aji171 Para OI t' - do :em dr!ium lil•!;,:!': i), 
i]1•:llélrl ( 1l'.• ,. i!/Ïr4>' ('fl!Q6i!'/.i, 1.)i''r , 

111'J, 

N,,, noite de, 5." °pmz a O." ft1' t•rilio a 8Ui) Serie priuci,,uA lJes-
;% l)t(•s.ail;J, 111:1 •,rup1) tie rl- t" \' i!a. 

via " senitou o Qu anoi do re-

de inÉiritel`i:t ? J, i-m 

A p(o ícia, ciue.. :amirlva vigi= 
i,,ute e U })CrdC i)iV), foi rece-

l)ida ti tiro, o que produziu 
:èt(tl'i1)B tlt7 CiU il•lel. 

V4M trl)airndo o "" }) lano, 
u <i•<,ilrtutcí)t •,ei itli)e eall 

gosto (S ~ !:] e s (los tal ãsw eu 

fuga, sendo r,11v+1;ll:Vd _,toi nt,n n"R " - , ••(I os(csta tU,`'tiilllçi•lu, f^7.c11;_i  
(]!t).:.rO, it':,t:!i:dí:iU9 tãi3iü Qa5  . 

se (lia exwn , dú Mi cm fal19 }) r,-
Ec. 

{lor:{, &A ta4- 
!oraria ( iC -2. ° gr,1 ), rla 

--a' nirdrzlti 
neci de ( liames o › no c•('n'' 

3>ilteidu o gutirt(A (io í- ,. uiu íos (ia ; .!)n 1 lrí.0 =, ín) W 
to de int tt,icria ºJ, eri Gui- ` c!,,  Sli\'l, ( t0 12 iaiÜs, Cllttill'ilt 
ii):al'i?es. Uti) suldxdt,, (que, tiús-  

t' la'1!üllaO Pó. 

.essa *COO il'/_('r'a'n estro ano 

esilll)es de ir!.- t: i!i•at) ) ïii]laria de 
L I, !,la0; Ot-)li•!lüp ti1.•i?!t('ún, ns 

t'•rlil)il!)i: _'ii f!1Utìt (}.a (-. O,,lia, de, 

t iit cs ll,'. t.i, < ii (jú S. Joio la 
1'oU1l; A til].). iì, ..!).:!.,, t) 

, ! r0 :1;{ Aliu—. fie 

(l,lel (!, i: t1Cii•1 '• i't:l (, . ti Ì'?r1('I,) (7?) 

t•iü`ttl l̀, •• j(;;ira!1) iì }a i'l)\2üi0S Ctirll 

a ;.lassilïc: ião de õ -. '„ : ria (!' 
J(;slis t_Iil i'lç(', ilí: .l.t('I:ti('„() (t,•i)1'!-

j ixrucilr{la {ios .-•( Íií): r:ii)t):=• 
t: 7(li'•t ! üi's!ü ,;'} i`ìt.L,'.tl1;. tio ,:'!- ---•\ •)Is I 

(a!Uit!!iil. Lr11J i (!!_ •iu ! t:i ,! : :) } (()!; ! 1' Ct ( la iE(• ){) 13 C el1'l:' i tr ir;i'•F d t i ' 
'') •!;,,tai:i ` 5(!ìi71,1!.) .t(1!litü i'!airlridl la3 t_.!i'i.il 

Mura kr os r)f'.'.(ssar'{ns re- f :6 .' ' lltlt ic a. o uni dos UVOU- ( 1. 

{)±t:illi)•• é : È!)Ili:-ell;>MVcl (Iam as. riil cH ( () v,P.r mf.;, i vcr)do -sE' y ,v : ! r • `,' 

St:til(.'i)ii'!ríly Vêm 4142 em Na- se.!'1'aAlinte Ct)mprC'!. fAio Po-

que los sena C11?]11Jiã' w emidddi e Neste hrru ll.'% eN aia]i tlO •.). 1 

}') , tl t' t ) ¡ r 1 •!, ; zt. 1)nn 11P lr'ia!1!'.ês, 1)lãter)tlt) :ll ú;v ,.ine ( fio :11111. ll •!rii- C! :)ì ' iCìì i.31'i) '. 1:: pl l 
77 

U lia de 1re: fi!': ('! li•aeq tiasc mus i••' t yideno tule U;dos Cate? f(!U 0 ia}l:fli;,lOil'!l,li!1 :•. ii;1C• t ! ii 

(!1', ew )J)',f> )t'•: i••tEl) r,•,t'iç ! °n• Ì!'.a'<t!1a ;' e•b!.11tR)itr, (• 1i01 10, 

varimiades da t!' go o (} U('., pms r)tnna ur!lido L,vni U pr"posito cisN) ìtl%lì'tiil:i, li(; ViiiA se(-' ia 

f?.v ai r? des1;11\i11vil!) :)! li1 ì;a a1- (1 ('. 1,ru,`, r ;) 11 t.)ít10 ) llr'll'f`? •.; 7!i) - 

nr,a ou uuti%a5 duvngas s(? 1¡('r !) 1'i)11.;Pr:tC, tiL i.Ct.USIi 111:ìt:'.t.'1• 

G!í110('i[' as 1(!!))(::)iC.. 05 I);ullar/.. ç.i3es c, mivez 2 ri ) t►t.Ng)'1(,tade 

com so!uç rs tiú', ;tjil do (31'. ('. r_?lJrl> :? a('hmol, 
iazeiu (ies tl)ar+?i'er o curviit) o t!)• Ma toais, Co!ilódiraln com a 

i}os; (]31g1'ali)11 !) rrn••l!lt4ti•i!]Jia (' ül!1`•)<ai-iOi't 

3 S(.'lrli'i"ili'9as to(11^n44 a (itlm CE'.I( lwc t)Ii(1,11U H~~, 

lìi'C'}aa!'al, . O fruídndúsN fia t"!'a e que \' r !] ia I,ti'ft:lltiti]ilO ar1 : i. 

! )') r'• o c : aflul)o fie ,1, ra- V''.i., bo e: uangeíra em Mu-
COMO t1 ! i1t!'ilio, ('• J.• t;at. ;.'\f:Rt! f:; trii);.i(, ,![ï)1'Ill,`) tO i,A^ 

• i 0 
til!, (} rr •el)1!( a(}1'•:i de [ta ttli5 qu }1:•e;!' e:rom 4 Ams i lado 0;krrari) exnnie (i!1 e iii-

?t'¿r,l{: (': lín o i.)i`a(.'!' ir:111_ü)r1F:ú' _•.1•Í. ia Al ,ú ) w L0S3t .. , llliìl ili í' tli !' jlit!)Sivllt7U:: do Es-

de lwriil;.'ilr_'•, IMO Pprl)lialin. 
e~ aras i c + 

}l::?i!11!ii) ii ia P. r(Ãosa ,ïia f'. Uí'' . 

PCIO 05 

í)iltipol]9-

q,,it! Dt',1't-i'C:i:d USr;I 2 lb ilt]s-
`,t'Gtl:r. tirussU 

de tniiatlrt:l(le fl' foto,rn\'la 
1 t11 tal o uns 11! tI'tai't! + n5, : i8 b;l"Jllttf 

, 
VXalnes (Leste all!fla fran arara i!(; tit i!)tln lt:', p iiu ite51,guil1Calii3O 

f)ll'`lilí ] t+: J do (U!'), e, t"1^1•D' n!-`1 '1 i) l{'_ `•'.lit l Ct,tl\•. 
t •i'i)ítCCF.'rT7US n oferta. 

tlàlca t,:;'v {• iHii•'(• tfsie i':_•!lÉ1O!. 

( (') nitiflrCii!' ao Sr. i•l'dr1Ct) il•;tlt'; 

:•;:) r}ue tílilla fl: tli(r h(;in'- 

pt'i'li1C•Nb,<,ci pAti ld efP.Ctll-

c;:I1wiu nele Ilma 1(!'1 {!l ar vose- ol]-se ! iJ b>.)!11 Je-su5 do Mon-

ção mo ical, iah ada il UU1 L`iaa(i{!t` tC,'.i1] hl'tl,*fa o snr. 

!i iciito. Ii)i1(1 U11 ìJ dC `illv.-i!`:1,conl 

D. Ainc ha Nu-

As !P✓zsns fieli('íi•t.+'t"i. de 

exames (',llh alr, iïi)f!'ndu-`!i ou -

iras tlìnws • fü'U•at.'ìf, , coro lei` 

[j1Sti11Coes, 

EM, resultia'li: PnIVI 1 e\'iden 
via o ›nu ( i' üliiallt:'tilt't)i!V li: 

l%IlJill.i dos C( gus ilt_, nono PW 

&U— 

C3 zz sc,. C3 i c:> 

Tevt) E')ìtCJ(11'ClìlïB)'in 
Umi,'i'i n iáo ti{'::l:ti: da FtAW, 

V .(..., i't;ia,l ,:,:1i.È 17{> lJlill])í) 

lìt)la.!C)A'P!}t.i)'In w1fiir,•, em 

cial ílc'.i)tt'. ht.' t:trQr', tt.11 Jfi 

que p<n-

1'-? 

llil j)t)Gç::1 t!t:) j)oucn dt , ir 1)ì)r0 N ii 

! di:; 1)4'•!.lt i + t 11C)tl(tli'!Ilil 
b-

t.1t11l117C' -iiil, por. il \' il{ì) Si]? (tlilS 

sn!'. d(•ag1',i11l Au , - j1(, 
(aet 2 ° sur•(7(',,)to =• . iuí,) B0ni 1)eiros 4-o.. 

p i!!tli:?;•ic?s iO(a>:,.!(:tlliïi)\rlït:(•1]• 
de lliiì!Ili krs 20 V dt'',oLiad IV- lí' 3ìt) iUCal fatlr)ì : t[', U 
S)lii)lll.`iíaiJ, 11ü' Pl'gips58 (1e, 

lt-ll)1b(; 
•i;C11'o. r i 01'i.+11'lC+. Nno lic,'u e U 11-w-

As i]os` is boas ï irldus. 

•D 

L Aí>'d E 1'a£•3ti3 

(tfïli!•!i'.ìlil) lU ) l ' 1):Jri.'iit (Ine se 

ht`tltlt;i; ; in lll;liii tr('guema d 

010. i)G5:'•a~ -s-1tac \ idd i r1' - 

S egun do Ht?tJ() t'.:111ew, ia 

til,_'.!', 

1..=.tE1 :1+•1a{), l..al'il 3ì=r,_'ìat 11 II1{}1'•• 

tta t' Ipuria 7i(iGfl):z 7 unia 

UM (t•: X)1'P0,m o i111 urfu! ré, pura o pio-
"c) rlt7dob, para o sào nnia 

!in--a hei')tila, }. pra o rlaPOi!)..i 

colo, uu) i t1(ari! o It:Flét) fim Je-

11(11' :? ití'l'atí;iiU ±jiV UI'dÇ(l ] 1)u 

Bairro ç,perario 

fút imos rin!:i(.Isns por ver 
(hir c,;mic'o, :: 0 V;-M. `• bi e UnSl'ïU 

estUúi 311 ú 
por uni dos :'()L.'os til (_ onos- 

r 
em que por ai 1 .,nt•o se, 1r11ou. 

para... { 71)(,1'_ rio 

>+>r E%u c) (iit)lleit ú foi t(,(it) i)i)-
r .t;., C.•Ut0 ¿!'.' 

¿U us lJt.=SeiUs :i'tj?léS,•i111tJS¿ 

s ruas 

villlos coa- 3 •:S .ai)tt7, 1111 a íaS, 

no Irirg ) dn % rira 7.,i-)1'ta e ou 

trus C Mus, cunipor com tt r r 

o pi ,r 

iliUtllU dia no\'%:' (:ïll•tl ili; sj 



A C I 
+ 1 , —Ltltt{.1'ü t] `Zíljtt} lia tllüt:ti{slr-! 

UMA do i. dago t;(%(• • tl(¡ì : 2aiì:)1. • i):tril E ;•t;il' ih i,ril• 
;t'"ìr..1, Pr :51111—iit: 'i:! S,:iiliia ;i , ,• •, 

do ' •t ,1':: `' ame ou -,_ 
. .s • If` 

a ,:íi!)liifit. 
.• 

nut'• . 11!(?l"•, i} F?ii1"i1 ieí'• 
t 

'it:, !Ìi!t[II" 1i !:',' ¿,;) i]•,ti(•i!; y iJ_i'i[i'' , 

i '• ias; si%11' !: 11EI', it<+ [)•, El, \•`.'! ÌC?-it2:i'R 11t.'[•f11:1T1f'S1E(' 

das Agnris. Isto não pode Bera '1 ! r• , anc c il •••"    •'"•"•'•"• 1 ropnr Ução de f'izeilda (1''Ste • •• • t E u que a a ci'a osr'cj),1- c' C1•1im. i; rifo 
Porque não inei)Cin n Cnniira, (,j d' en CCití;t.{ 10. t'Lt 'cl• _ ,_,[ P , ' ! l IL lil ì• (' 
Il•' ,, .i.,; (, Cit 1-• _• f• ' `• `' tiC ti } •_ t>ie--ii int-Ii-uo f'_ 113 1, oìf)E' it 1n que , ní2 i •... C.• • tristes Ì j 2 r:,•'[ì, ,)r i,;E), t!Iierr)a(„•, n.,- ._•• •f•Cì€•Z•• • ••(. r,, I]o-no_'. tr•i_ e ï,e. " 
uts(20 S0 é•:•:Z.lìit'., fazer •'' COi',ti+ V?r + o., I• til i,.. {i ' i. ï. o , iirl(iu• ,-)r ver ílr os- j 

ttUí'lE' 1i;•1f lUt!), t l'` I i :-,•.t !Z i3 flii t'iÌt,.i_li:ii7 .il'fI• 
Calec 1nhmit ) (,(+ tl'tit'.?ente? t 1 úni JS t(' mk;iO % f'_]Zt'ü; t?CiC•!.: iShn bicsperndrint(,l!t(, (1111 an-jw ,  • 

•t. espera 3> ? Jnde :•) f(ïil (' Iflt',;)t)I)('[' (' i! -" a . {', ) 1lEilit• Está h l ; st_ra d Inveru CC)TTl go C)(1( n tudus .1ï, fi iLn, C,UB 

13ar ce treçu. Ião Wüz (': e 1 i nYlnn:l — Os mir5. NiminA %1 t(,dO 'i ) •' ) t ' ' •  ;iio til 1'ct,tt l,t:rut <i 1 5 deixo u 2)1 c 1`uut ris e • • t.(. 11:1;1 • s p(.s• (ì ! 
; } :•Ligu•+t() eít' t•;1ssus e di' ` n-' Ju ` tll'1' ,' 1dns sn ndnt. , ,-;. Y E. 1t(t1a 

úrv  i 1 1 iquo s interessa rani •)(. l•i 
ores S;Cin em 1 de agnSI ), por i- j 1. [ Sn)rit n LHeg1 sphi('i]l:atill- I i ) t 

' ií dil- ! !. Dia l --o s-- 1r. Júaie aion- te pnr'n illl' gir a i't'i)il!'tl. ã, de 1 Etiltt 1 SUtide. qupr Asi-
I_ \[!= C?['í- IL= id'!]I;r)tP ;'! 1(.•:110 t', 's'E''•rrt;>•UiC <? 

'• TQ il. de Bas- 1 1 `L 
t 't` E:I!. _ - } iÍ„ Eii t}aiit!,, li.i(,E'ïtlCUi'tlli.tti- cOí'lli:ì (' tlRr CIC i)t•,.:..I' .l t•IIC'.il? •(! 1t'" il'i 

a ra. i>;,, „ Q snr. GQnra o a l- to, Antonio ele •> li• t i: í], teve ) 
I•aio aI'!O.mil Cilrilt:fade, que fredo Alves Pert_irm • i sshn una i) prova d''. C011t li]n_ Ì. e r•o En i  eSi., d0, 

y~ se ; 21: na de lá::'t1 riquka ••• ìt t —a Sí1I'. l). `Iarin 113- i 

e rel QtU;SH, ilespC'('s(• C!tj!(' 3E7 v, t£j- -Z^J •3'Y'i0 Fii 1I8t'I1 %?(EU I'•C'il`iL',,'n. 1 ' L , ? LtPni;lti il ilt• ?' t'illl- •• ti:l[itli)Ï••,L', c 1c t 
' ! • i (11 C(riSr •' al'nt'1 ,! C ('i5• A :ì;;lC).S` ,i • t •,i)i) o •<•o 

)' ect ltu, tttr:_,'I..;+: d àL íícn.-•t', C e , t f ; n -
f )! 8 l'(';1 ;?` p•!11' y t ì f l'!'•`t:;é (,:) 1 ot'on de C'í'('11rsos 1n;.' kct,uaus de que 10 possível o :, t:•01'o fil, eli. 

! r o s ll vorrá i fornece igua o do Ca .ni- V tini, o sim MS110C1 liv)171os dispõe. •agora t'í•• • ) f• t •  nãoC:?nlpt) ú3 1-t" tr!})i¿ri . po d, -  i . ,•(, t'1C•o, ltìo 
•i ° L. ': S . 1•.JSt., ,.1•TC I'.3 Ii.all(• • ll , 

C7;lt; t:'ll')t•••í%C '• 8a1 t.ie, tìllie]. iV'CO lla 311í Cltadtn I]nQ 
C' `n , s. 1ti n ( 1111( lC•1?ava por ;;( Alia de a ti!iti) X esse fun)'eb)il!lt'lo diw, • •l •,•'11' I't'''z 

l•t•il•lcr',., . --Co1n sttn E'..•u3 F? ,I?i{i•, c 
tlil(. üsisnui quie sbm de ) 1't-: tt',inpC) :teu! `• 1t' testo"j ,,..l-Pcr l:i _ n(•)ç í,tìl;:l; ,!>rlï?(;> rs• fQi pa,-. •:iar uns Elíaz i:] i71t:;inii i _ 1 

r i } Agrnci ,;,,t'.ITiO• i} t~n1C1?í'? °er >ri]iü•(ilit',t''tìl':%1[ltC.ti:'`•E.il'f'iiiil C1[Ur p!;i'a :] it.T.l1CJv dUS `,;' i)tiÌ ElÉ1:lE' o lli tt Ì'k•í;(i { lt'?t't• M vi ) cLu das in1't;ii- l z,_ p 
J 1 :atendido u nússO ocAdm SI'. sebusLião Per r '  

ZeNum, sc 3• —nI t de! "lRï Cr!]- E Zc11di] ti todos ;'Ccebin carbltrt)- ( itLúf.fL1• • tiil t d o c• C11tlL i1ccC3 

,.10 il':ü)C•'I7i!'! 1Lt, (;•; le l;(j≤ I;ITï — La Vizela já regressou snn] mpá, r? todos 
CGnI sua 'G?.." !a l',SIìOS,i, o n0  il?'t'itlio (111(3 só d 

)dttl d , las, m _ d;ü:-,t.i'C' 111 3s 

cli que o g(1•t;rno • CL•tanae;]tC•t•t'.SEjc`xv "I agi'!1(lecc't' pQs -

W :7 13(21 C! E3 àQ queAdo ;22111.:0 = _<lM I ropri(? de !)sons PCltlt'lí{tiU. >• 

,^ nhi f'IiUl, iz d':krnu,lo, i)t)l;:ltli1!)1' d l Ina nínin te*íLaf (• 

dc ltet'(llils e d'ua) corilc;(a • J> 
--Pura Vi2lhais p IIu o di- • - "! - 

_ E'rdllCiC'Iril7lt'iitP 11010, i:] (_'!(] 
_ o quartel milior deM v¿_ guo t gnete tio 1IitóstC2'10 I3it- tiUCCQ7'I'o de t( olus e (" Polos i "('+5, ;lA2t,C /E liüt: 

c_;r. SC tU 1 
dt)nlliltr?t) t'('v I Ela U i,'?•t)r•.. Í'e irl)' !('ente lie a ! l'nUCì querido e 1'e• );' Ítt]- 

lìarp 1 m as de -) - ). CIO. ï;•'i7C i•i T+ pí'i?("ls dii- lC`Upilti it'C' ); i, l)t ➢, E, -
tt;ir) 7 dC) :( t1'2'C`IlEt' Ci llf_ ', lt? I ltt!rlil :` + at s( uni 2Us pt.ti) f: 1t :1 de tal) : AC BA DE, ÀP? UE l l 

t t i isto (Ce nÁc_; tívt - > João b) li ?, •'` l --Foi ao Po rto o snr. J ) bom ',( I .'_rc de trio dí tii,C.to! 
N t"•• pï','Clt}1iHI'%:`1 O I'P•IRI,',11tC ,l 

Mll'tÇão 1]lil:LIV. dO r, l- tfUriCiS •' l . li' ì Ct21n7(} :¡ it`ì ti tCL ! ' i' r ll lUn:ìT <), tE17 iìilld3 a i sonho • d P 
el údos uns :i't',r;ClC'.zbis de tlígno director d) i;8 de ('spe `? \ 'i ' ;j 7fiiE•ho 'as C rI+t •t••as ' •U :]i:C' I', 1!411 de U C 11t1S ilyf]1 • •- • i- , 1tG• À v 
rtit'nit iÌ,O, I•[Q CU1Ü Oiirìtll I3U2'•'eif}S. clt 11')GO, (, i?i.P('. C5 • Ll!S 1111ì1]µ-' 

- ' 
)' e t ;• •r Ì, — i'c'1'íJ•SC!1 ( Q rU51•Sln_t) E1C]llr':O?,. 

iit 1'17. •' 1 Ci.'iC.., ( illt)Uti(' I t,,, ) l •']Z21ü, O ev —x'(!r ,. 1 
`'1\'_?, .'. i:C irt/t Tangi (Sãó l nC••.`-L illvíp) w.1: t iáci E 1.E.i] CIE t. Eü Ideeiço (ns ) r. Au ! c_t •., u1Qs dc prdir I)rí,vltii;n('ii)s 

I•i'IR('lDit)[l nE.r`èll 171 tf'tj0 C l­,,il1S S1i1t.,t I„'t)Ctltlt't i_: S. \ -e. sli`.'Ii 1 iC'im, [) 1opiretc`rio Ü(i 1 C, rT}lii'ü • l)iìi'≤; li?1'I,-)5 des-
o !'1•5ìi:1a 1 Thr rç,' Uci)it' j' a t1aíÉ' do 1,enIr t. ) Yl 5 .a f,Iì'!Ct? •C!'di dei C,;(r:?- •, =• ', , r" IYI;?tlC.í)S c1UÉ', 1101' i1 ( i?(1 se i-•  dão 

1 !-it-3ta vila p.r31 T.'.. m em pi?^ zoa ( •. f'(iiões, `Ae!`.Inc10% `' 1{i? _ 1!lgnr ( ' •- en it? ' . -'1'!•ve )titt.n., • rt r_1 v i(t(l iI•)• •t Indurv= i•ctn-
,̂'1U :' ra]il,(:l'!U Gil!ìdt (Udus O9 e Bun A  IstQ tiµ 11111 ll8tlnil0 dos E\.' s i. ,l,l;?rC.111 i] ) 1121 \ idt•, P,i4U St; 

ìpaixonudos tio ('. herdada ai 1`rt. Ctlltiilia { t. lI li'(ililiJ S. tiUl'S. ` 1sCUl)Qt5 de(iE)liii]', ( ilt_'Url)lllt)tI ll]!.i!_'. Cf`l'(C coisa li-
( Pe• Jr'O':, C  1 11a `eC;;1, t llï:l' íit' {.111.`, T' , CB.JeIi t_l 11!) deni - . 

FíRcìs a ti'ilLlr do,11o11tC' Lll¿z M1 -,' ía Cnr(-k)­o c Sil\a 
—_Si auU) ü_tldt? ad(llil: ¿sua- As prnçns das rPda ,,ltes fr('.- de Norttnlia e Porto  fiiiv, do 

ver ped -nos pi?1';a t•:):'11ts2' pu- g1,ieáns, que ii?lLnr Mui a jus. Ex, 1° Sn!'. ,la]lIC?i, Lui/. ' nri:1 

,)1110 que, por um l verFto re- 1)t'.Cr'i;Q IR) d13 (!" e lhes fUl /i8- de _\ 01'UitiZtl Porto C (à •'.:•."ler 

Snr.;' D. Atit,-tuia de Nletrezes 
V eC'llr'.1 la)SUM cr,s ido, Krei!-
des C,nrdosu e 1i 8va. 

—• eiri estado bustnnle, i!i-

CoMudado u nosso alllíg o, sr. 
dr. Luiz ida Cruz Ferreira. 

ì•'aï.+•nlo:• \' tt<,s puiu se;a 
prollto issubelecinìento. 

.;t'llte, a C` ui d,l k.rli1z S& U Ss.'1-5ml(: (: urrãn ] ' .:•• i) , t)_,u•._ „ t,iììi C)tCT] 2.-

l.h',1'i,?a[tìc?, no (: Teì[t•V i111U, , P= 'ni P se 1)U dU171[:i,CI•o, PUAitt'S,,c; 1 d•1 outubro, u;; l:istr¿- nisso C(-,(] veio Q Exp" 
}tt ,iC Bri;gz1 e Ul ti'Gs. do 1)isti'1tU d+• i•E'Crlltc,17]C ntC) 

n› b, a ledido do t; gno Ad-
:I;inislradul' dt.ste Coilc-'elho. 

Pele I.'`.• Sn] tom! pro 'I'+_.'1- f  
de Pii[to Tt517)eiril(1 (  `•3• t i1- 

u nobre c 1:5 ì da Fuwt._ rr !! •p 
7t' (It ezo di.l ':•:',•Valìil, foi ¿, edllli? 1•. .:1!' j)!1!}i}[:ados os Cl. •ç 10, 

i.:: n sMI }Ex 12 Ci t1 tfi SI)thliJti:2nik 

:Illí), C`-•1. i,i%1I . LC[.. t. c t. :! sfh .ein:.1w11. 

l rii'ti I'i;i.•.t'¿rü i'ii.`_u '.'an•t'ir•[O , I. i - .) 5 

t t ) irlú( 1, di.A CucUsCno C:i c a- 

1!i;-i t'C`tCt.:il(.'t). t? ï2)il,)Cii? f•\. !"s 

•Ielte-
`_es 

_. slEt`íì •{•tTdirili, i i:alt¿i e i71'C'.1ì-

dridu ïililtl d(-l..li t28des klexi;- 

.i+'r. cie 

T ICi yJ •aI 

n Ài • y , t •, í e [ 'c tr• itailtí} , [àú 

,i  t 

das termui  

tad!) U0,S CIIrQ 710dClS 0 

i~o ₹ì L'? go. slir. oão Rodi'i-
,+. ues de F{1 in, 2?I)t( o vt'Cre-

ti]2'SQ 

As nosSas silic:;I'2.s/ft'llt!t')- 

iiU:K;:'t,:l,—,t, riill•ill't' ' itziat+;< •:•.u?i- •,vesr 

E1!,ilìti •,`4: ,¡ —_ {' aíi %i. — j̀ lJ}'t:• --L+' st.<?ve ontem no IMPLo, o 

nosso ni-nig) snr. A lberto Pe-
lar tj .: t':' (, ; ..---- A [.` iE)- +k:ii';ì d'ArOU,]ü. 

—Seguiu para n Povoa de 
i •('• O'1 ravuO ).---M itt3ri)ina n com . = n u!a !r 1''t8 C1[1,OtI:(] (l•"ve rc.i]I zn. l^ • T'!Í(I!, • l. l •. fi? ] i-

ti,,_l. t tl(•;, 't,'• —i'i;•E;'; c''1!] i1;lì ;I i[ ! loti.'o í?Ill ?( sr11' il, li S }•. la-r di• n';- 
ilt ` lii->úl IFluza de,  Mele>.t.li3 t:;i}1{;it? ìlil•j,•--{Ì i)ielZ i•iS P_Ciitltlil,•t; e ;! 

aï? i2;1st.:(iaicl% no pl'tlS; DO Birpl't•)Eí a $oi'Ía c'.ii. oinit1!iva- -- l11e;c,,vessoll do Ger!'?, cem, 
ile'Z d )i:LCI)tU. t1  ` suil t',x?a t•% 1 Kri, n, 

I'`r !; } Qn r- t n r i. • ! tii'f'.s LE t: •• fì,3t11 li] ,'. 1'1 O, no cR,I (•.: r[e. ?',! 17111!(0 L)c?í,a lli +]i]• 
y tt\. !'!̀y s11rf D. Cl at diza f;;.Jl- c t, , 

trai' ilti tI'U-• !,)st;^ LI1COts•.'ii-•t'ci F`t;il;Ci3 .• r • (,,]<., iclE'., ;[' U.•, 1S5C2Cili' 6 brtcaEtl:atl. 
;1i'{t'tid:U;' i'Pllí',i)05i1• 1'0^ E:.1• 1ì- •`tLEII::S L C]]%14:+11n de ki)t)('.i('1 Cll i;iticlir8. 

`ecruau ǹa llltl tP2'C•a- B( t Rua C1tC,• dC,l%t,dit)íI"U ` I'Q l'c y •:3 i _ Y i :3 Íil• (! i•. tilì lU ti(' i'_'illiiti' Cl 'r 17)1: c 1;dC• ! ü 1'llt. 1111:) ,a. 

IL' *"] )t{! r ' I• 7 CE'1 t•T'''(' I}"r•n 

, 

íL LCi ] lis ráílil ,) Cid CQi)f,t):; 

cno navi cindi{ capi e 171 obi w 

UTAVIUas. Os o E.iM des i cola. 
Los: RC) ludisn  1)i'LCtiiOºQ,,, tZ•' 

dP, . «0 teill ?• t)i-

rofi, <( O ctsì;0l{) n2,ilaviffiosov.. 

vi••ãO de [Inl 
(!í,jo». « 0 t:` ca t01' lie Ploll[lU. `! 

Pt,I;I:)0,•:—Co[I1 a111na Por-

triguesa , Editora, 1'1.?, IL do A- 1 
meda ou Lilr_go dos 1.L~ li— 

pori.Q. 

+  ` j A Y+ $ Quilo. is il so uá o = •-ìi1 illl tt i?<t (•!_t'i)C'i:. iEltìfi,I- bsi3 +5i#rl 1s 5 r• 

]• i- ) , i ` r- ,• 1 ••' ^=• era 
—Já ser ei2Coutra restnbele- ti";• E"`• 

Ct alcoJit)t)vel (pe .S?O gra—. (.aint,,oelti 

s`ia 
qq?rl rriaárrr) 

fl ürn g •, w 

7t- itl C, ELOS 

!••ti %• $• c.+.. •b'Y •:ï G'•ch•.'Z.ët G-` ?`> í-•••..••ié3:Y'• z:•. 

de coAnha.--Slodo l les - Llw bU i? E' ( i;l k1 •̀¿`..,nt'+,ilrli 1)ftra i ,----• R^• a •: 

:Ljl: . J jC G'3 trnsre: 1 í'i'riï i il)il(IE("'*:2.—t,Oi?il'a 1 dt'+ gIlÌí'I'ICr;i' Cl¡• Suí, o -(1111 t f, r. 

/✓' •:yuf: _ yúí:. (!t iit'C} r ' .. j 1'' i1i'•(+ riA dos ì•:llr1C''s 111[1; '( -cio nC;Rsi) n 1 0 i L.Y t` eì t , 

1:11. -Nínii(;-i - t.,ine3 T' rt ira, 
digno l)ï't)EtSVtt1' dn FAC )l i) M 1 

\ el do iI'(_'gueZ,ia de ArCºoz lo. 

! •) Y F I. i.. 141 r_d\ r ., 1-i! I•.it3 I?:•;í',?l]•1• i' : ! liltiil'í9(iO lr;;{j: • % tlr•,,ii, •ILII , 1;)AQ Ct 1.. 0 (1,psta í1'L)ril { cllt? ---br,,in gtrã 

sima 14a }:1''1(1(1 i!(E:'1'ilr('i 1115_ 1 - t ., C'í?>̂.:i0:`'• tll'[(}t;lJ ais !'i,-•a(ls-', a p1.7 ii:" / `l 1' -N' 0'11 r, t t! [ ,r%bti.'OlptO Játr„us C :✓2 G•1(!•err... • t. C. l,_t:l('al3 ( f. ),' :i;[!"a l l.1'L•t' 
••` í:a.rlara ìE, iàtC: i((ì f:J!1tQ de 

A (ìbra de 15 te.r ;(] ti, 1)12 `ir:iit :• 6olt.i:I]L3. 

¡(1 <1T`itidQ Clí ,mil)g , ,);'• i'f}i-1 Cadi Mino + i' n f)í )trai 1 ,]f,  '(' .-, 1. 1 t}f1:7, _ } SLiI, .! í] (; reá. 

••_/:,r•-•16.•_ Y"7i•, •.À(J? rim ; •.. t:3':`.c•. LwJ.;• c:. 

! _ ti l 9.i ._d 1 k-../ A. 

n,ilil+.`11('.•11 iF.11E 1i, (' liril i! > l? i'•i[E0'+'s .1'(l). d;l, •i • i1ì ¡;, •' pnl'i? (1' 1 ' ' Cit 1, Or2-( iityyr I' t. ;FI ; r3ri? E',CtR .SCÌ O Sr;:>) ì L i t . 1 t'i 1(" ( t _ Iì; 18 i0 i... . 11'1:1 t,Ei tt:,•íl illt t :r! 'I I)n 
} t, . ., ,, ti de se en(' nÉ it n!:;' -1 i ,r i`t c tt': ad du a t iG UI"}t! E )•: •• _ p t {': P ; r< .li 1}i2 I \. d(3 ? 151.1 )t'Ittic_ (;:c. %.) iTl ! (llr, ' il !S. i ? i!";í •:t } 
! !'• iL(i(.) iì' SC A. 1:1 <, IE ?11 i., Irjcì, ílltil )Si , ( c; 

+  S. TI1 m f , g ! w ( aIï).il) doi.- L 111. por )è. tl('UCj t.11linl].?•` t':1I i.(]t•'il tjil 1)P.,.iil) dltl,ï)1' :i' • tO? + r!' •[ 

o ,,inb .iilt,(12)i0 Augìisky ( it:i(' ai al,'•.. ?,  { 1 ! íI ('. 11- :i (i._ _'. (It"i l''St:_i R. .... ..... Ui .., - !`:.'t, i;t a .• c.I`• 
`t •l i:..:y). E's1i: ), : iilt a+•Cd•:E : it ü. 1 ! (r ,. i , a. r• n i • I, nas 
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NOVID.1•'tRI? 8112`\TSACIONAL 
LRIod.olpho Latim 

A C U E  R R A A E R b Ã De Berlim a Bagdad 

ã•s•adizcção do capiitão €urnas- Rosa 

1 volume de, cerca de 250 ptloitias com urna capa allegorica 
a córes, preço z 30. 

PROVINCIA FRANCO DE PONTE 

A' venda na « A EDITO RAA--Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

IIll PORTAN. LiN  LE  COIN PANH Á 

DE SKGXUROS 

Sociedade anomina de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000. 

Agente em Barcelos: 

J os• •Ticir• -1Q-7eloso 

NOVO DICCIONXAR10 
DA 

L1MP.2U•  POPTOC•!E S  
Redi ido em harmonia com os n]nder'nos principios da sei-

7encia da linguagem, e em que se contém gnasi o dobro dos vo-
cábulos até agora em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tela sido mais usual e aquela que toi prescripta 
ot'icialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refugdida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do « NOVO DICIONÁRIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda:emqtodas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

ele 22N,. 13%,X. «& Com a•cl it• 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA. 

AS MULHERES DE BRONZE 
pai- Xt vior do 

Em 1)ublicação esta n;ai nific;í obra, composta de 3 pequa-
nos volnn]Ps. 

Concluida a sia t)ntb!n lçào sr,rrí dist.rihilido nm brinde r 
todos, os assi'nrtn(r.,, fltte cortst,tr,í de un]tf s_r; ide estampa co-
lorida rrptelenLancfo f• k'nlae-iu r,e cio 1'fn'trr. 

Assigna-se na ca:;a editora Belem <•• C.a Succr.ssores—Rot; , 
do 1lareehal Saldanha, IG—L-isboa. 

0 L1•9PE PENSA tMENTO 
ESTA Á VENDA 

vinhos vinhas e 
POR ju 

A. = neac•ncio Focheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

ilá N'P,1 V AR E S 
c fo s.is-. Ban as 

Tonsura à'um .< Car-3eal diabo* 

Respnsta histouca às acisa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavei D. \' 11110 AI-
vates Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, ; 20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Fet'in, 70 Rua Nova 
fo Almada, 7i—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

Por 

ff 11 "IJI,•IL 
 José J1gostrnho 

1 vol. dP.470 paginas. Preço 
br. -J0 cPrttacos, t.rtc. . 0. 

«A Roda rìe Portugal» cons-
tarrí de 2 vol. de 470 paginas 
cada am. Eati'1 publicado 0 1.° 
v0lime que é anta obra encan-
tadora. « 0 Primeiro de Janei-
ro», di—sP o sPgnir.t.e: 

cc:1 Roda fie Portnga!r é. (um 
livro para artistas e um livro 
para patriotas, um livro pata e-
ruditos e um livra !Iara o povo. 
A linda terra portngaeza, com 
os seus mannmenf.os e com as 
suas p•isaaens, cnrn os seus he-
roes e com aa suas glorias, res-
plandece em cada prtnrìna cnrn 
tini fulgor desusado entre nós, 
numa sobriamente 
romt+ntisada, em que as penso• 
nal;ens, fantasiarias dentro da 
maior verdade, vão derramau-
do não só noções ìimpidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
melhores invento-, modernos, 
como sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

em,)olgado, a cada passo, por 
hrilhantes e enternecidas des-
ciições, e por um estilo, enige-
ral cristalino e simples. embora 
tatnhem frequentemente colo-
rido com um vigor de ínolvitlt,.-
vel originalidade. 
0 seu ait.or pensnn -o e sen-

fln•o de toda a sua alma, com-
paLtiota e como artista, ettiise-

gninf-io oferecer' nele tiilvez n 
sia vel'd;fdelt'a obra rl arria, e 

valos is;;do, co, no nenIiii pela 
im,,7s eles afíls devoção z:o' tracli- Toda a cniabot'acãn é solicitada. Toda a 
CÍr)nalt•ntE) nacional.» ve ser dirigida ao Sect'elmio da t'edtiCçao. 

iA E--li Y 0 R A 111-D 1___T 
E 

v 

,G  AR    D I-;IJS 
TRABALHO  D'AI.1':í, TRANSf:F:NU! `(,iA 1'ILt)SC)I l.:A 

A verdadadP, a razão e a sc!er;cia Pzmw;tnd0 os precun:'ei-
tos bibtic:ts e 0s dnr•1rna• >•?o,, cia.,z: reli,,ir';es que t+•ern cfurni• 
nano o mando e entravado n pt'nareaso. 

A luz ilnminand) nttt;r errt nova, fb'•{'Janfln o Pspirit.n da 
mulher e da creança da tutela nefasta cios jesuítas e cias con-
gregações religiosas. 

Titu21ns da -s cap,;;•asáQG:—Divagando—Onde principia 
e ande acaba D,'is—A preocupação da hrlmanìdade—A Bik)lia, 
a historia e a Filosofia—A tetra segun,Io os sabios-0, crimes 
do Deus Bíblico—O dilFtciu cios tI•'hreus--A Iüblia é o li't'ro 
mais ignorai flue ha—Julgamento cia D tis da Guerra—Earei•.l•a?-
Jerichó—U L+';dito hi ,tnric•o até ao exErúo do povo de Mnvs: é:-;— 
FIIOSOfandO—i'llOsftf•{mi0 e Ct•ntlttUandq— Den•eS t. i'dll•fìp.:­

Autos de fé, tc,tmentos, mnrticinio. e a•sassinio em nome do 
Deus cristão— r1 sPpataç<ío da egteja cio Estado. 

0 livro é dedicado ao eu)inènte homrfn d'Estado o ilustre 
cidadão Ur. Afonso Costa, e é urna hon]enagern aí) t7ri,ride pro-
pagandista reguhlicano Ur. \ I<,,all]àes I,in]a, C=rúc,-Mestre da 
Maçonaria I)ortu;ueza, á Maçuntiria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em S.°, brrn•hado e com os retratos dos per-
son,gr;n-, a Riem é dedh'afïo!' 

Preço:•30, casto cia e<<içà0. — A' venda em todas as li-
v:'agias.—Pf-fiidns fií:;n•sin:+truas.tevenda, ort grandes eucumen-
das aLuiz Peru-ira— JcrÍro da Bola—Obidos. 

PLEVISTA MENSAL DE LITERATURA, ARTE, SCIF,\CIAS, 

1'iLOSOI,'I:1 E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. 1',itPiea de Pitscoais.— DitPetnr artis-
tico, A nt.oniu Cat•neiro.—Director sf'ier,t.ifì • o. Dr José de 1Ia-
alhàes.—Secretario da redacção editor e a,lministradur, Alva-

ro Pinto. 

Correspondentes:-- Paris, Philéas Lebes;ue.— Sal 'lima nca, Mi-
guiei de Unautuio. 

Pr®;3ri*cfrrdkde de «A Renascença par-tunusfpa= 

PRrCOS ( ItagamPr.to adeantat}o) Purtngal, avulsa :510 Se-
mestre, Ano, 1:00.—:lftica e India, s>12, •'i0 e 1;53U.— 
Espanha, f;0 ct.; 3 pesetas e G p,­etas. — Est.tar;geÁro, GO ct.; 3 
francos e G francos— Brasil, •5:;0, G4M e c;a00 ( fracos). 

PREÇO dos annncins ( por piblicaçào) 1 pagina, na capa h;ï;00, 
alem fio texto, :3000. -- 11' pagina, ? r5-_) C e 1;5t;0, — t já a pagi-
na, 1s2 e 00 

(Não se s•t.i•fazenr os pedi+}os ctn ,' não venh;,m acompanh•E• 
lios da resper.tica in]portancia. A cobranr,a é á cinta do assi-
nante. 

DEFOSIT:1RIC;S--No Porto—Livraria Charrll•on de belo & 
Irmão. Ciartnelita•,; Efn C;r.imbrn, I'. i'-rança k,arfneni0 :ìlnado 
Eln Lisboa, 1,11'Carìa i'PI'1'erl'a, Rna r°:nl'P,a. 

vencia. 1111 Brasil nas sP•nintes cidades: [{'n ide, Pa-
rá, llanans, Pernambrtcn, Haia P Santn-;; na Aft ca, e;tt t,oât]da, 
Caturnbella e L or.tet;ço ïriargies; na India, eltt Nova C7da. 

Redacção e administrsç,-io—R, da Ale'ria, •21ti, Porto. 

i'ipo,3tafia—Costa Carre•ral, travessa Passos ?.Ianuel,'2i Porto. 

,orrespondenL;ia de-

C •L••R •`1ACA0 

re >!niado com fal-edaffia de prata na x- posição ••_•;• l••ca€•••• e Iní-•••_••tr•••• de•ïQ>r•c•ello• de1903 

RUA DO I1v1N'À,.N'1'E D. REINIRIQU••+, 61 A 65 -- BAIi.GELLOS ' 

Imprnnem-se, (!orn a maxima perleiçao e rapidez., c,:,rtõcs tIe 4 isita 3 20f), 2i0, 
3t]0, 16u  400 reis 1) er.nto, hei) conto: totutos a cores, circ:tlare-, ;'act.nra f nt  P 
eS. prn tf'CIrJ• df' ti'at'lf`• tntfntit()5 Tfl•i ,1 1'! a' e tis 71'íì',ti?trrtY)i 5 ) t :7. 

Para ^artÕeº "Ye Vr:;tE litll]tt :,e ;11f?•;IUaYSf) ; r? t•:•ì0• a C:ìS:: 

Encaderna-se, cum solidei e por prct;os baraiìssimEis, toda a qualidade de li-
vros CIE.'sd0 a CnC•tGt,'II],•Çi10 I17a;S Stlltp lC".i a trranS tii);nrtt=a. ItZ() I;a'yt'nú() 1'I,la 
'f•Ii;r)•'ICIC?r ia'E':tti_•:i •t;'IIi)aiit05. Livros (! 2 tlOiaS par;t tiittElllaE::i. E'IYt 1-/nnfiE) I i; ïi CE IL^ 

e jL:Iitu;ì de pa:Cì:'iliìá, p3Jtd8, (;¡zlti;I"'ü•, t'•tC.y eiC, 


